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PADRÃO DE RESPOSTA 
 
Tópico 1  
A demonstração dos fluxos de caixa, quando usada em conjunto com as demais demonstrações contábeis, 
proporciona informações que habilitam os usuários a avaliar as mudanças nos ativos líquidos de uma entidade, 
sua estrutura financeira (inclusive sua liquidez e solvência) e sua capacidade para alterar os valores e prazos dos 
fluxos de caixa, a fim de adaptá-los às mudanças nas circunstâncias e oportunidades. As informações sobre os 
fluxos de caixa são úteis para avaliar a capacidade da entidade de gerar recursos dessa natureza e possibilitam 
aos usuários desenvolver modelos para avaliar e comparar o valor presente de futuros fluxos de caixa de 
diferentes entidades. A demonstração dos fluxos de caixa também melhora a comparabilidade dos relatórios de 
desempenho operacional para diferentes entidades porque reduz os efeitos decorrentes do uso de diferentes 
tratamentos contábeis para as mesmas transações e eventos. 
 
Tópico 2 
O montante dos fluxos de caixa decorrentes das atividades operacionais é um indicador chave da extensão na 
qual as operações da entidade têm gerado suficientes fluxos de caixa para amortizar empréstimos, manter a 
capacidade operacional da entidade, pagar dividendos e juros sobre o capital próprio e fazer novos investimentos 
sem recorrer a fontes externas de financiamento. As informações sobre os componentes específicos dos fluxos de 
caixa operacionais históricos são úteis, em conjunto com outras informações, na projeção de futuros fluxos de 
caixa operacionais. 
 
Tópico 3  
A entidade deve divulgar os fluxos de caixa das atividades operacionais, usando: 

a) o método direto, segundo o qual as principais classes de recebimentos brutos e pagamentos brutos são 
divulgadas, ou   

b) o método indireto, segundo o qual o lucro líquido ou prejuízo é ajustado pelos efeitos: 
i) das transações que não envolvem caixa; 
ii) de quaisquer diferimentos ou outras apropriações por competência sobre recebimentos ou 

pagamentos operacionais passados ou futuros; e 
iii) de itens de receita ou despesa associados com fluxos de caixa das atividades de investimento ou de 

financiamento.  
 
De acordo com o método indireto, o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais é determinado 

ajustando-se o lucro líquido ou prejuízo quanto aos efeitos de: 
a) mudanças ocorridas no período nos estoques e nas contas operacionais a receber e a pagar;   
b) itens que não afetam o caixa, tais como depreciação, provisões, impostos diferidos, variações cambiais 

não realizadas, resultado de equivalência patrimonial em investimentos e participação de minoritários, 
quando aplicável; e   

c) todos os outros itens cujos efeitos sobre o caixa sejam fluxos de caixa decorrentes das atividades de 
investimento ou de financiamento.   

 
Alternativamente, o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais pode ser apresentado conforme o 

método direto, mostrando-se as receitas e as despesas divulgadas na demonstração do resultado e as mudanças 
ocorridas no período nos estoques e nas contas operacionais a receber e a pagar.  Caso use o método direto para 
apurar o fluxo líquido das atividades operacionais, a entidade deverá, obrigatoriamente, apresentar a conciliação 
entre o lucro líquido e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais. 


